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RESUMO
Atualmente, na medicina veterinária, os estudos envolvendo reprodução de eqüinos e principalmente a qualidade
das fêmeas, que na maioria das vezes são consideradas como receptoras, são de extrema valia, devido a ganho de produção e
qualidade de plantel dos criadores, sendo assim, teve-se por objetivo estudar o comportamento da artéria ovárica em éguas, ou
seja, a sua ramificação e distribuição no parênquima ovariano, para dar subsídios a um melhor entendimento das manobras de
melhoramento genético e produção, focando aspectos morfológicos e fisiológicos da vascularização e viabilidade deste órgão
na reprodução animal. Foram utilizados 68 ovários (34 pares) de éguas adultas sem raça definida, com diferentes idades,
obtidas no Frigorífico Pomar, município de Araguari, MG. Verificou-se que a artéria ovárica apresenta um trajeto longo, flexuoso
e espiralado, alcançando a glândula por meio da margem mesovárica, próximo à extremidade uterina. Esta artéria mantém o
sentido ora dorsal ora ventral, segue em direção à extremidade tubárica, contorna-a até atingir a fossa ovárica, e penetra na
glândula somente após ter percorrido toda a sua superfície. A artéria ovárica apresentou dois arranjos vasculares: um com
emissão de 2 a 62 ramos dorsais e 4 a 46 ramos ventrais, durante seu percurso na margem mesovárica em 51 preparações (75%)
e no outro arranjo a artéria ovárica, na extremidade uterina, dividiu-se em um ramo dorsal e outro ventral em 17 preparações
(25%). Em relação às faces dos ovários, a face lateral apresentou um número maior de ramos que a face medial. Nos ovários
direitos, os quadrantes mais irrigados foram, por ordem: o dorsocranial, o ventrocranial, o dorsocaudal e o ventrocaudal. Nos
ovários esquerdos, foram: o ventrocranial, o dorsocranial, o ventrocaudal e o dorsocaudal.
Descritores: anatomia microscópica, éguas, Equus caballus, ovário, artérias.
ABSTRACT
Actually, on veterinary medicine, studies related to equine reproduction and mainly female quality, that most of the
time, are considerate carrier production females and have an extremely value due to production increase and breed quality came
from the farmers, then the aiming of the research was to study the ovaric artery behavior in mares, related with a fine description
of ramification and distribution at ovarian parenchyma for further basal studies on reproduction field and productions rates
correlates to reproductive performance, focusing morphological and physiological features from this organ vascularization
and viability on animal reproduction. Sixty eight ovaries from adult crossbred mares of different ages obtained at the Slaugh-
terhouse Pomar, Araguari - MG, Brazil. It was observed that the ovaric artery presents a long, sinuous and spiral course, and
reaches the ovarian gland though the mesovaric margin near the extremity of the uterus, running either in a dorsal or ventral
position. Then it runs towards the end of the uterine tube, circling it until it reach the ovarian fossae, and penetrate the ovarian
gland only after passing along its entire surface. The ovaric artery presented two vascular arrangements: (1) one emits 2 to 62
dorsal branches and 4 to 46 ventral branches during its course along the mesovaric margin in 51 specimens (75%); (2) the other
at the extremity of the uterus, is divided into a dorsal and ventral branches as was observed in 17 specimens (25%). Regarding
the ovaric surfaces, the lateral surface presents a greater number of branches than the medial surface. In the right ovaries, the most
highly irrigated quadrant was, in decreasing order, the dorsocranial, the ventrocranial, the dorsocaudal, and the ventrocaudal. In
the left ovaries, the most irrigated was, in decreasing order, the ventrocranial, the dorsocranial, the ventrocaudal, and the dorsocaudal
quadrants.
Key words: macroscopic anatomy, mares, Equus caballus, ovaries, arteries.
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INTRODUÇÃO
A área da reprodução animal apresenta cres-
centes avanços, porem há escassez de literatura especí-
fica referente à vascularização do ovário, dessa forma
é imprescindível fornecer subsídios para interpreta-
ções morfofuncionais deste órgão e, portanto um
entendimento mais preciso das manobras de melho-
ramento genético.
A artéria ovárica emerge diretamente da aorta
abdominal, desce em direção ventro-caudal e se divi-
de em ramos ovárico e uterino, sendo o último o prin-
cipal suprimento arterial do útero [8,13,17,34,35,37]. O
ramo uterino ramifica-se nos cornos do útero e o ramo
ovárico se distribui no parênquima do ovário [25].
As artérias do ramo uterino são tortuosas e de
parede espessa, penetrando pela porção cranial do
ligamento largo formando uma camada vascular de
grandes vasos, arranjados em forma de círculo entre
as camadas musculares. As veias acompanham as
artérias e formam plexos pampiniformes [3,13].
A artéria ovariana divide-se em uma série de
ramos que penetram no ovário pelo hilo, ao longo da
margem dorsal. A égua apresenta uma exceção no-
tável: a organogênese da glândula caracteriza-se pela
extensão da invasão peritoneal, que recebe uma pseu-
doalbugínea espessa. Não existe hilo e a artéria ova-
riana penetra no órgão após ter percorrido a super-
fície [4].
Os dois ramos principais da artéria ovárica se
ramificam em ramos de primeira ordem em direção
ao fundo, que por sua vez também se dividem em
ramos fortemente torcidos de segunda ordem [31].
Teve-se por objetivo estudar o comportamento
da artéria ovárica na égua, ou seja, a sua ramificação
e distribuição no parênquima ovariano.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram utilizados 34 pares de ovários de éguas
(Equus caballus) sem raça definida, adultas, com ida-
des diferentes e desconhecidas, procedentes de várias
regiões do Estado de Minas Gerais e abatidas no Fri-
gorífico Pomar (Araguari, MG).
Os animais foram abatidos, os ovários locali-
zados e retirados juntamente com o útero e a porção
cranial do canal vaginal, este material foi acondicio-
nado em sacos plásticos e congelado. No laboratório
foi feito o descongelamento das peças, em água cor-
rente, por aproximadamente 24 horas e em seguida
foram pesadas. Foram retirados os ovários com seus
respectivos pedículos e mensurados com o auxílio
de paquímetro digital (Digimess®) no comprimento
(eixo craniocaudal), na largura (eixo lateromedial) e
na espessura (eixo dorsoventral).
A artéria ovárica foi dissecada, isolada e canu-
lada antes que penetrasse no pedículo ovariano. Os
vasos foram lavados injetando-se solução salina e
posteriormente ar para expulsar a solução. Após a lava-
gem dos vasos foram injetados 2mL de acetona para
facilitar a progressão da massa de “vinyl” corada de
vermelho para a confecção dos modelos arteriais.
O material foi mantido em água corrente por
24 horas e submetido ao processo de corrosão em
solução de H2SO4 a 30%, por 72 a 96 horas. Isola-
ram-se as amostras representativas da vascularização
arterial dos órgãos, com jatos finos e controlados de
água contra o parênquima, para retirá-lo.
Foi realizada foto-documentação de cada mo-
delo, registrando a divisão da artéria ovárica e seus
ramos, bem como a origem e localização dos vasos
colaterais em relação aos quadrantes dorsocranial,
ventrocranial, dorsocaudal e ventrocaudal. Esta loca-
lização foi obtida mediante o traçado de dois planos
perpendiculares entre si, um entre as extremidades do
órgão, delimitando as metades dorsal e ventral (x) e
o outro no centro geométrico (y), demarcando as
metades cranial e caudal.
Os resultados foram submetidos à análise esta-
tística, aplicando-se o teste de Wilcoxon [44] para
comparar as freqüências resultantes de amostras
emparelhadas e o teste U de Mann-Whitney [44] para
amostras independentes. Estes testes também foram
aplicados para a comparação das medidas de com-
primento, largura, espessura e peso. Na análise de
correlação foi utilizado o Coeficiente de Correlação
por Postos de Spearman. Os cálculos e a aplicação
dos testes estatísticos foram efetuados por meio do
programa SPSS para computadores.
RESULTADOS
Verificou-se que a artéria ovárica apresenta
um trajeto longo, flexuoso e espiralado alcançando a
glândula através da margem mesovárica, percorren-
do-a em posição ora dorsal, ora ventral, em direção à
extremidade tubárica, contornando-a até alcançar a
fossa ovárica, penetrando no órgão após ter percor-
rido toda a sua superfície. Neste momento surgem dois
arranjos vasculares, um a artéria permanece única até
a entrada no parênquima (Figura 1A e B) e outro se
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Figura 1. Fotografia do modelo “VINYL” representativa da vascularização
arterial do ovário de égua S.R.D., mostrando: A e B - artéria ovárica com os
respectivos colaterais, quando a artéria ovárica cede número variável de
ramos dorsais e ventrais para a nutrição do órgão (Grupo A); C e D - divisão
da artéria ovárica em um ramo dorsal e outro ventral ao nível da extremidade
uterina (Grupo B).
bifurca antes de penetrar no órgão (Figura 1C e D).
Estes arranjos foram divididos em grupo A e B, res-
pectivamente.
Grupo A: Em 51 preparações (75%) a artéria
ovárica emite de 2 a 62 ramos dorsais e de 4 a 46
ramos ventrais durante seu trajeto na margem meso-
várica ao entrar no parênquima.
Em relação aos ovários direitos identificaram-
se como valores médio, mínimo e máximo, respecti-
vamente: 39,0 (9,0 e 77,0) vasos colaterais; 1,5 (0,0
e 24,0) distribuídos na face medial e 33,5 (9,0 e 62,0)
na face lateral do órgão, onde os ramos dorsais resul-
taram em 17,0 (2,0 e 38,0) vasos colaterais e os ramos
ventrais 20,5 (4,0 e 39,0) vasos (Tabela 1).
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Quanto aos ovários esquerdos, identificaram-
se como valores médio, mínimo e máximo, respecti-
vamente: 30,0 (15,0 e 92,0) vasos colaterais, distri-
buídos em 2,0 (0,0 e 34,0) vasos na face medial e 27,5
(12,0 e 60,0) na face lateral, onde os ramos dorsais
fornecem 13,5 (3,0 e 62,0) vasos colaterais e os ra-
mos ventrais 16,0 (6,0 e 46,0) (Tabela 2).
De acordo com a distribuição dos vasos cola-
terais dos ovários direitos nos quadrantes, registra-
ram-se como valores médio, mínimo e máximo, res-
somaR
siairetra acirávoairétraadsiasrodsomaR acirávoairétraadsiartnevsomaR latoT
.sbOsecaF M L OT M L OT M L OT
D10 00 90 90 00 70 70 11 61 61
D20 10 61 71 50 81 32 60 43 04
D30 20 90 11 10 80 90 30 71 02
D40 00 01 01 30 11 41 30 12 42
D70 00 60 60 00 01 01 00 61 61
D11 00 51 51 00 02 02 00 53 53
D31 00 41 41 00 70 70 00 12 12
D41 00 11 11 00 31 31 00 42 42
D51 31 52 83 20 73 93 51 26 77
D71 00 31 31 10 02 12 10 33 43
D81 00 20 20 00 70 70 00 90 90
D02 00 71 71 00 32 32 00 04 04
D12 00 11 11 00 22 22 00 33 33
D22 00 92 92 00 12 12 00 05 05
D32 51 70 22 50 12 62 02 82 84
D42 20 81 02 00 82 82 20 64 84
D52 20 22 42 00 91 91 20 14 34
D62 00 32 32 00 40 40 00 72 72
D82 00 13 13 11 81 92 11 94 06
D92 00 54 54 00 22 22 00 76 76
D03 10 32 42 40 21 61 50 53 04
D23 60 92 53 70 62 33 31 55 86
D33 90 50 41 21 61 82 12 12 24
D43 30 62 92 12 11 23 42 73 16
latoT 45 193 544 47 693 964 721 487 419
aidéM 52,2 92,61 45,81 80,3 05,61 45,91 92,5 97,23 80,83
PD 42,4 23,8 62,9 71,5 78,7 93,9 66,7 84,31 22,71
V 89,71 22,96 57,58 37,62 49,16 71,88 86,85 17,181 35,692
EM 0,0 5,51 0,71 5,0 5,71 5,02 5,1 5,33 0,93
adoM 0 9 11 0 7 7 0 12 04
xám.V 51 13 83 12 73 93 42 26 77
ním.V 00 20 20 00 40 40 00 90 90
Tabela 1. Número total de ramos dorsais e ventrais da artéria ovárica, em éguas sem raça definida, distribuídas nas faces
medial (M) e lateral (L), para a vascularização dos ovários direitos (D) (Grupo A) – Uberlândia (MG), 2002.
To= total; DP= desvio-padrão; V= variância; ME= mediana; V. máx= valor máximo e V. min= mínimo obtido.
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somaR
siairetra acirávoairétraadsiasrodsomaR acirávoairétraadsiartnevsomaR latoT
.sbOsecaF M L OT M L OT M L OT
E10 20 51 71 00 31 31 20 82 03
E20 20 91 12 50 80 31 70 72 43
E30 00 41 41 40 21 61 40 62 03
E40 40 01 41 00 01 01 40 02 42
E70 00 21 21 00 90 90 00 12 12
E90 30 42 72 10 22 32 40 64 05
E01 00 31 31 00 31 31 00 62 62
E11 00 30 30 40 21 61 40 51 91
E21 00 01 01 80 32 13 80 33 14
E31 00 60 60 10 51 61 10 12 22
E41 00 40 40 20 90 11 20 31 51
E51 51 71 23 91 62 54 43 34 77
E61 00 01 01 20 21 41 20 22 42
E71 00 21 21 00 60 60 00 81 81
E81 30 50 80 00 70 70 30 21 51
E02 00 62 62 00 52 52 00 15 15
E22 00 52 52 20 51 71 20 04 24
E42 00 11 11 00 90 90 00 02 02
E52 00 31 31 20 51 71 20 82 03
E72 00 50 50 00 01 01 00 51 51
E82 00 02 02 10 71 81 10 73 83
E92 70 54 25 20 41 61 90 95 86
E03 10 42 52 00 43 43 10 85 95
E13 00 11 11 10 23 33 10 34 44
E23 00 71 71 00 22 22 00 93 93
E33 13 13 26 10 92 03 23 06 29
E43 00 32 32 10 61 71 10 93 04
latoT 86 624 494 65 534 294 421 168 589
aidéM 26,2 87,51 3,81 70,2 11,61 22,81 95,4 98,13 84,63
PD 25,6 84,9 95,31 88,3 28,7 75,9 55,8 65,41 96,91
V 75,24 59,98 6,481 70,51 1,16 65,19 71,37 78,112 8,783
EM 0,0 0,31 0,41 0,1 0,41 0,61 0,2 0,82 0,03
adoM 0 01 01 0 9 61 0 51 51
xám.V 13 54 26 91 43 64 43 06 29
ním.V 00 30 30 00 60 60 00 21 51
Tabela 2. Número total de ramos dorsais e ventrais da artéria ovárica, em éguas sem raça definida, distribuídas nas faces
medial (M) e lateral (L), para a vascularização dos ovários esquerdos (E) (Grupo A) – Uberlândia (MG), 2002.
To= total; DP= desvio-padrão; V= variância; ME= mediana; V. máx= valor máximo e V. min= mínimo obtido.
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somaR
siairetra acirávoairétraadsiasrodsomaR acirávoairétraadsiartnevsomaR latoT sianoicidA
.sbOsecaF M L OT M L OT M L OT
D50 80 32 13 00 20 20 80 52 33 00
D60 00 70 70 00 01 01 00 71 71 00
D80 41 51 92 70 62 33 12 14 26 00
D90 00 41 41 00 31 31 00 72 72 00
D01 00 51 51 20 80 01 20 32 52 00
D21 00 81 81 00 70 70 00 52 52 00
D61 20 90 11 00 22 22 20 13 33 00
D91 00 60 60 00 31 31 00 91 91 00
D72 20 61 81 00 11 11 20 72 92 00
D13 00 51 51 00 01 01 00 52 52 00
latoT 62 831 441 90 221 131 53 062 592 20
aidéM 06,2 08,31 4,41 9,0 02,21 01,31 05,3 00,62 05,92 02,0
PD 27,4 81,5 12,7 32,2 50,7 26,8 26,6 26,6 45,21 36,0
V 82,22 38,62 89,15 79,4 07,94 03,47 87,34 87,34 52,751 04,0
EM 0,0 0,51 5,41 0,0 5,01 5,01 0,1 0,52 0,62 0,0
adoM 0 51 51 0 01 01 0 52 52 0
xám.V 41 32 13 7 62 33 12 14 26 20
ním.V 00 60 60 00 20 20 00 71 71 00
Tabela 3. Número total de ramos dorsais e ventrais da artéria ovárica, em éguas sem raça definida, distribuídas nas faces
medial (M) e lateral (L), para a vascularização dos ovários direitos (D) (Grupo B) – Uberlândia (MG), 2002.
To= total; DP= desvio-padrão; V= variância; ME= mediana; V. máx= valor máximo e V. min= mínimo obtido.
pectivamente: dorsocranial 10,5 (0,0 e 29,0) vasos
colaterais; dorsocaudal 7,0 (0,0 e 28,0) vasos; ventro-
cranial 9,5 (2,0 e 33,0) vasos; e ventrocaudal com
6,5 (0,0 e 24,0) vasos. Dos quadrantes dorsais 0,0
(0,0 e 20,0) vasos se apresentam na face medial e
16,5 (3,0 e 37,0) na face lateral; dos quadrantes ven-
trais 0,0 (0,0 e 21,0) na face medial e 16,0 (4,0 e
37,0) na face lateral do ovário.
Em relação à distribuição dos vasos colaterais
dos ovários esquerdos identificaram-se como valores
médio, mínimo e máximo, respectivamente: dorso-
cranial 7,0 (0,0 e 35,0) vasos colaterais; dorsocaudal
4,0 (0,0 e 29,0) vasos colaterais; ventrocranial 10,0
(4,0 e 28,0); e ventrocaudal com 8,0 (0,0 e 18,0)
vasos colaterais. Dos quadrantes dorsais 0,0 (0,0 e
31,0) vasos se apresentam na face medial e 12,0 (2,0
e 35,0) vasos na face lateral; dos quadrantes ventrais
1,0 (0,0 e 10,0) vasos se apresentam na face medial
e 15,5 (6,0 e 35,0) na face lateral da glândula.
Neste grupo, em 43 preparações, observou-se
que os vasos colaterais, oriundos do ramo dorsal, além
de fornecerem vasos aos quadrantes corresponden-
tes, contribuem com 1 a 27 vasos para os quadrantes
ventrais; enquanto os ramos ventrais, em 41 das pre-
parações, contribuem com 1 a 21 vasos para os qua-
drantes dorsais.
Grupo B: Este grupo refere-se a 17 prepara-
ções (25%). A artéria ovárica na extremidade uterina
divide-se em ramos dorsal e ventral. O ramo dorsal
emite de 6 a 31 vasos colaterais para os ovários direi-
tos (10 preparações) e 6 a 28 vasos colaterais para os
ovários esquerdos (7 preparações). O ramo ventral
cede de 2 a 33 vasos colaterais para os ovários direi-
tos (10 preparações) e 14 a 34 vasos colaterais para
os ovários esquerdos (7 preparações) (Tabelas 3 e 4).
Quanto ao número total de vasos colaterais
para os ovários direitos neste grupo determinaram-
se como valores médio, mínimo e máximo, respecti-
vamente: 26,0 (17,0 e 62,0) vasos, onde 1,0 (0,0 e
21,0) vaso encontra-se na face medial e 25,0 (17,0 e
41,0) na face lateral. O ramo dorsal participa com
14,5 (6,0 e 31,0) vasos colaterais e o ramo ventral dá
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somaR
siairetra acirávoairétraadsiasrodsomaR acirávoairétraadsiartnevsomaR latoT sianoicidA
.sbOsecaF M L OT M L OT M L OT
E50 00 21 21 30 41 71 30 62 92 00
E60 00 60 60 00 81 81 00 42 42 00
E80 30 30 60 00 41 41 30 71 02 00
E91 50 61 12 00 22 22 50 83 34 00
E12 00 21 21 00 03 03 00 24 24 00
E32 31 50 82 50 92 43 81 44 26 00
E62 30 60 90 90 71 62 21 32 53 00
latoT 42 07 49 71 441 161 14 412 552 00
aidéM 34,3 00,01 34,31 34,2 75,02 00,32 68,5 75,03 34,63 00,0
PD 56,4 00,5 02,8 15,3 86,6 33,7 27,6 85,01 02,41 00,0
V 26,12 00,52 82,76 92,21 26,44 76,35 41,54 59,111 26,102 00,0
EM 0,3 0,21 0,21 0,0 0,81 0,22 0,3 0,62 0,53 0,0
adoM 0 6 6 0 41 41 0 71 02 0
xám.V 31 61 82 90 03 43 81 44 26 00
ním.V 00 30 60 00 41 41 00 71 02 00
Tabela 4. Número total de ramos dorsais e ventrais da artéria ovárica, em éguas sem raça definida, distribuídas nas faces
medial (M) e lateral (L), para a vascularização dos ovários esquerdos (E) (Grupo B) – Uberlândia (MG), 2002.
To= total; DP= desvio-padrão; V= variância; ME= mediana; V. máx= valor máximo e V. min= mínimo obtido.
origem a 10,5 (2,0 e 33,0) vasos colaterais. Em uma
das preparações (obs. 31D) a artéria ovárica emite,
antes da sua divisão em ramos dorsal e ventral, 2
ramos adicionais (Tabela 3).
Em relação aos ovários esquerdos, encontra-
ram-se como valores médio, mínimo e máximo, res-
pectivamente: 35,0 (20,0 e 62,0) vasos colaterais,
sendo 3,0 (0,0 e 18,0) na face medial e 26,0 (17,0 e
44,0) na face lateral do órgão. O ramo dorsal participa
com 12,0 (6,0 e 28,0) e o ramo ventral com 22,0
(14,0 e 34,0) vasos colaterais (Tabela 4).
Com relação à distribuição dos vasos cola-
terais pelos quadrantes dos ovários direitos registra-
ram-se, como valores médio, mínimo e máximo, res-
pectivamente: os quadrantes dorsais 14,0 (7,0 e 30,0)
vasos colaterais [dorsocranial com 7,0 (0,0 e 14,0) e
o dorsocaudal 7,5 (3,0 e 19,0)], distribuídos em 13,0
(7,0 e 23,0) pela face lateral e 0,0 (0,0 e 14,0) pela
face medial; os quadrantes ventrais 13,0 (4,0 e 32,0)
vasos colaterais [ventrocranial com 7,5 (1,0 e 29,0)
e ventrocaudal com 4,0 (1,0 e 10,0)], distribuídos
12,0 (4,0 e 25,0) na face lateral e 0,0 (0,0 e 7,0) na
face medial do órgão.
Na distribuição dos vasos colaterais pelos
quadrantes dos ovários esquerdos observou-se nos
quadrantes dorsais 25,0 (10,0 e 39,0) vasos colaterais
[dorsocranial com 12,0 (4,0 e 30,0) e dorsocaudal
com 10,0 (3,0 e 15,0)], distribuídos em 17,0 (7,0 e
39,0) vasos pela face lateral e 3,0 (0,0 e 12,0) pela
face medial. Os quadrantes ventrais apresentaram 9,0
(3,0 e 37,0) vasos colaterais [ventrocranial com 6,0
(2,0 e 20,0) e ventrocaudal com 3,0 (0,0 e 17,0)],
sendo 9,0 (3,0 e 27,0) vasos na face lateral e 0,0 (0,0
e 10,0) na face medial da glândula.
Verificou-se neste grupo que a artéria ovárica
cede ramos dorsais em 8 preparações, contribuindo
com 1 a 17 vasos aos quadrantes ventrais; enquanto
que os ramos ventrais e seus colaterais, em 14 prepa-
rações, contribuem com 1 a 27 vasos aos quadrantes
dorsais.
No estudo dos modelos arteriais da vasculari-
zação dos ovários registrou-se, sem levar em conside-
ração os diferentes grupos, para os ovários direitos
um total de 33,0 (9,0 e 77,0) vasos colaterais, dos quais
27,5 (9,0 e 63,0) encontram-se na face lateral e 1,5
(0,0 e 24,0) na face medial; a distribuição destes vasos
nos quadrantes demonstra: no dorsocranial 8,5 (0,0
e 29,0) vasos, no dorsocaudal 7,0 (1,0 e 28,0) vasos,
no ventrocranial 8,0 (1,0 e 33,0) vasos, ventrocaudal
5,5 (0,0 e 24,0) vasos, craniais 18,5 (6,0 e 46,0) vasos,
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caudais 12,5 (2,0 e 38,0) vasos, dorsais 16,0 (3,0 e
46,0) vasos e ventrais com 16,5 (4,0 e 40,0) vasos.
Os ovários esquerdos apresentam no total
32,0 (15,0 e 92,0) vasos colaterais, sendo 26,0 (12,0
e 60,0) na face lateral e 2,0 (0,0 e 32,0) na face medial.
Desta forma, os vasos nos diversos quadrantes estão
distribuídos da forma seguinte: 8,5 (1,0 e 35,0) dorso-
cranial, 6,0 (0,0 e 29,0) dorsocaudal, 9,0 (2,0 e 28,0)
ventrocranial e 6,0 (0,0 e 18,0) no quadrante ventro-
caudal.
Pelas medidas realizadas nos eixos cranio-
caudal (comprimento), lateromedial (largura) e dorso-
ventral (espessura) dos ovários direito e esquerdo,
obteve-se uma média de 43,71mm, 45,29mm, 34,11
mm, 38,74mm, 24,78mm, 27,79mm, respectivamen-
te. O peso dos ovários resultou, em média, de 45,67g
para os ovários direitos e 52,21g para os ovários es-
querdos.
Análise estatística
Com o objetivo de verificar a existência ou
não de diferenças significantes entre as freqüências
de ramos encontrados nos ovários direito e esquerdo,
foi aplicado o teste não paramétrico [44]. O nível de
significância foi estabelecido em 0,05 em uma prova
bilateral. Foram encontradas diferenças significativas
nas variáveis lateral–ventral e total–ventral, e as fre-
qüências mais elevadas, nos dois casos, foram às rela-
tivas aos ovários esquerdos para o grupo B.
Entre os grupos A e B identificamos diferen-
ças significantes nos resultados, os quais mostraram
em relação aos vasos colaterais diferenças significa-
tivas somente aos a freqüência de vasos dorsais do
ovário esquerdo, e as freqüências mais elevadas fo-
ram às relativas aos animais do grupo A.
Em relação às diferenças de freqüência entre
os quatro quadrantes observaram-se em ambos ová-
rios, diferenças significativas relativas aos quadrantes
dorsocranial e ventrocranial. No grupo A as freqüên-
cias mais elevadas com relação à face lateral foram
relativas ao quadrante caudal, e na face medial foram
às relativas ao quadrante cranial. No grupo B diferen-
ças significativas foram encontradas somente entre
as freqüências totais sendo as mais elevadas relativas
à porção cranial. Através de analise de correlação
foram consideradas como positivas e significantes
entre todas as variáveis analisadas. Diferenças signi-
ficativas foram encontradas entre as medidas dos
ovários direito e esquerdo com relação à largura e à
espessura, sendo que os valores mais elevados foram
os obtidos com os ovários esquerdos.
DISCUSSÃO
Na literatura consultada, com relação à deno-
minação atribuída à artéria responsável pela nutrição
dos ovários, encontram-se diversas nomenclaturas.
Algumas denominações encontradas, entre outras,
foram: “artéria espermática interna” [17,43], “artéria
útero-ovárica” [2,7,8,20,25, 34,37,39] e “artéria ovárica”
[9]. Neste trabalho utiliza-se a nomenclatura “artéria
ovárica” [28], denominação também usada por outros
autores [5,15,16,26,31,35,36].
Em relação à descrição do trajeto da artéria
ovárica na superfície do órgão, foram constatadas
divergências entre os autores consultados, o que deve
estar relacionado com as diversas denominações atri-
buídas aos diferentes segmentos do ovário, por exem-
plo, pelo pólo superior [10] e borda superior [4]. Ado-
tou-se a nomenclatura indicada pelo Internacional
Committee On Veterinary Gross Anatomical Nomen-
clature [28], isto é, extremidades tubárica e uterina;
margens mesovárica e livre, também utilizadas por
outros autores [1,38,45].
Verificou-se que a artéria ovárica exibe um tra-
jeto longo, sinuoso, espiralado e irregular, o que está
em concordância com outros autores [1,27,31,38,43].
Os tratadistas quando descrevem a divisão da
artéria ovárica em seus ramos principais citam apenas
que estas artérias emitem vasos, sem caracterizá-los
[6,38,45,46]. Alguns mencionam que a artéria ovárica emite
dois ramos: tubárico e uterino [38], ovárico e uterino
[34,35,37], ovárico e tubárico [29], artéria ovárica e ar-
téria uterina cranial [8,27], não permitindo qualquer
tipo de comparação com os resultados obtidos neste
estudo.
Encontraram-se várias designações quanto às
ramificações principais da artéria ovárica, que variam
na dependência da divisão, calibre e posição por elas
ocupados. Algumas destas denominações são: ramo
ovárico e ramo uterino [16,17,25,34,35,37]; ramo ovaria-
no e ramo uterino [12,23,24,32,33,40]; ramos cranial e
caudal [30,31]; ramo tubárico e ramo uterino [28,38],
entre outros. Nas preparações deste trabalho estes
vasos foram identificados e designados como “ramos
dorsais”, “ramos ventrais” e “ramos adicionais”. Aos
vasos que se originam nestes ramos e se destinam ao
parênquima da glândula atribuiu-se a denominação
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“vasos colaterais”, à semelhança de outros autores
[1,19,20].
Observou-se nesta pesquisa que a artéria
ovárica emite vários ramos para a superfície antes de
entrar no parênquima da glândula, corroborando com
relato da localização externa da porção vascular em
ovários de éguas, em aposição à situação externa em
outras espécies domésticas [22].
Com relação ao comprimento dos ovários,
notou-se que os ovários esquerdos apresentam uma
distribuição dos dados amostrais, levemente deslo-
cados para a esquerda, enquanto os direitos tiveram
valores mais próximos de uma distribuição normal.
Quanto à largura dos ovários, verificou-se que
as medidas obtidas do ovário direito estão distribuí-
das de forma mais próxima dos valores normais do
que as do ovário esquerdo, no qual a distribuição dos
dados amostrais está levemente deslocada para a es-
querda.
Quanto ao peso, os ovários esquerdos apre-
sentaram maior desvio em relação à média, deslo-
cando-se levemente para a esquerda.
Quanto à espessura dos ovários, os dados
apresentam uma pequena dispersão em relação à dis-
tribuição normal dos ovários esquerdos. Os valores
de espessura, dentre todos os parâmetros analisados,
foram os que apresentaram uma dispersão menor, e
estes são menos heterogêneos, aspectos não aborda-
dos por nenhum dos autores consultados.
O trajeto sinuoso, espiralado e irregular da
artéria ovárica, fora e dentro do parênquima ovariano,
pode estar relacionado às diversas funções, como uma
adaptação da vascularização e crescimento ovariano,
atividade estrogênica do órgão e existência de um
mecanismo de equalização da pressão sanguínea no
interior da glândula [41,42].
Outro aspecto importante é a relação entre a
artéria e veia ovárica, em que autores [11,12,14,16,18,21-
24,33,40] são unânimes ao afirmar que na espécie eqüina
tal contato é mínimo, podendo estar relacionado à
presença de um efeito lúteo-lítico útero-ovariano local
nas ovelhas, porcas e vacas e a aparente ausência
deste efeito local em éguas.
CONCLUSÕES
A artéria ovárica exibe um trajeto longo, fle-
xuoso e espiralado, alcança a glândula por meio da
margem mesovárica, corre em posição ora dorsal ora
ventral, percorre a margem mesovárica em direção à
extremidade tubárica, contorna-a até alcançar a fossa
ovárica, após ter percorrido toda a sua superfície e
penetra no órgão.
Existem dois tipos de arranjos vasculares, ou
seja, a artéria ovárica emite ramos alternados (75%
das amostras estudadas) ou bifurca-se na extremidade
uterina em ramos dorsal e ventral (25% das amostras
estudadas) e antes possui dois ramos adicionais.
Os ovários direitos apresentam um número
maior de ramos, 33,0 (9,0 e 77,0 vasos), que os es-
querdos, 32,0 (15,0 e 92,0 vasos), porém são meno-
res, em todos os parâmetros analisados. A face lateral
dos ovários concentra maior número de ramos em
relação à face medial.
Nos ovários direitos, os quadrantes mais irri-
gados, por ordem, são: o dorsocranial, o ventrocranial,
o dorsocaudal e o ventrocaudal. Nos ovários esquer-
dos, observa-se uma inversão, isto é, os quadrantes
mais irrigados são por ordem: o ventrocranial, o
dorsocranial, o ventrocaudal e o dorsocaudal.
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